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EXPEDIENTE

Amio  CffOOO

São nossos correspondentes :
Em Barbncena, o Sr. Tent. Lino

Marques da S. Pereira.
Em S. João d'El-Reí; o Sr. Tent.

Francisco de Paula Pinheiro.
Em Juiz de Fora, o Sr. Dr. José

Caetano de Moraes eCastro.
No Recife, o Sr. Dr. Jose da Rocha

Lima.
Em Catàgüazes.oSr; Estevão Josó

de Oliveira.

Apresentamos ao publico do interior o
Sr. Eugênio Augusto Pinto, actualmente em
giro pela. provincia de ífinas, no caracter
de nosso companheiro dè redacção e repre-
senlanle d'esta folha.

Lisongeando-nos que lhe será dispensado
favorável accolhimento, cr.nfessamo-nns sum-
mainente agradecidos pelos favores e fineias
com que o distinguirem.

Com o seu estrondo despertou-se a attenção
dos humanitários senadores Nunes Gonçalves
e Corroa. S.S. ex0". resolveram reclamar o
sr. Silveira Martins para o grêmio da socie-
dado Proloctora dos Animaes.

***

Pedimos com instância a remessa
da importância das assignaturas,
por ser esse o único recurso cora
que contamos para o sustento d'esta
empreza.

Hio, 1 do Junho do 1887.

CHROMCA POLÍTICA
O poder ó o poder I
Sabem os leitores qne esla proclamação

tilanica ê o grande descobrimento político, a
alavanca dc Arcbimedes do Sr. Silveira Mar-
tins. Sua ex. apropriou-se d'ella porque é
a definição de si mesmo; com ella é capaz de
fazer a lerra cavalgar a lua ou precipitar-se
o universo.

Troando pola primeira vez dos lábios do
illustre senador ná câmara dos d-qratados, foi
uma revelação; repetida agora no senado, foi
um ensinamento. Quando, porém sua ex.
segurar as rédeas do governo, serã enlão o raio

pendente das mãos do Júpiter.
Preciso foi, comtudo, que em 1879 o guin-

dassem ao Olympo e rnvergasse sun ex. a
farda de ministro, antes a libro de lacaio, para
adquirir tão excepcional sabedoria e, como
pbilosopbo e propagador que é, transmittil-a
aos povos.

lira mais uma verdade arrancada como um
diamante ãs entranhas do incógnito. Sua
divulgação, como tantas oulras descobertas
scientiíicas, ampliara os horizontes da foliei-
dido publica.

O poder é o poder! llibomba e repercute
como uma descarga electrica no espaço ! liello
o assombroso como as revoluções da natureza!

Sim, senhores! Onde vêem, a capitolina
phrase 6 a synlheso do vasto programma do
partido liberal, o moderno Jano político.

***
Tão estupendo e transcendental aphorismo,

qual o cavallo de Tróia, encerra eni seu bojo
tantos problemas, quantos inimigos continha o
celebre quadrúpede de pau.

Quiz o sr. Silveira Martins demonstrar a
força e exaclidão de sua phrase. Paia este lim
encarregou-se de apresentarão senado aquella
indicação, na qual reconheceu a [Ilegalidade do
procedimento do governo contra os militares.

Quem diria que havia de ser o Sr. Silveira
Martins quem, para manter o ministério, se
incumbisse dc formular e ollereeer a nota da
capitulação, do poder em face do manifesto
militar?

Obvio pareço, portanto, que para s. ex.
impor-se a missão que desempenhou, fora
inisier perceber grandes falhas na sua clava
autoritária.

Assim e intuitivo que lenha s.ex. monolo-
gado, alludindo ao ministério Colegipe :

«O poder não d o poder; é a lei, o direito,
e a justiça em elTcctividade incessante.

Onde estes princípioscardoaes das sociedades
organisadas não imparam, não lia poder; em
seu logar dominam o arbítrio e a prepotência
em quanto dispõem do força que os apoie.
Fallc-lhes esla, ou resista-lhes outra maior,
cabem por terra.

I-',' im moral o poder que não. respeita o
direito.

Exorbitando da lei, longe de fortalecer-se,
debilita-se.

Nenhum poder é o que deve ser sem digni-
dade, e a dignidade do poder consiste em
acalar a dignidade humana. O capricho, a
vaidade e obstinação no erro nunca foram
columnas do poder, senão a armadura dos
hypocritas e fanfarrões investidos da auto-
ridade».

Taes relloxões forçosamente devem ter con-
vencido aosr. Silveira Martins da falsidade de
sua proposição.

È porque o ministério Cotegipe por seus
actos tornou-se a negação do poder — paten-
teando-se immoral, arbitrário, caprichoso e
obstinado no erro com menoscabo da opinião
publica; a indicação do sr. Silveira Martins
é paras. cx. a palinodia de uma allirmação
bombástica, ao mesmo !empo que para o
minislerio Colegipe é o tlagicio humilhante do
sua presumpção e petulância.

Ii i-fla.uuvni.-so estes mutilados, represen-

***
O desfecho da questão militar, questão que

sõ leve importância e sõ attrahio a attenção
publica peias myslilioaçõcs einconsequencias
de um governo fraudulento, é uma das scenas
mais baralhadase maisatordoadoras de todaa
comedia constitucional do império.

Sob a iinminencia de ruidosa pateada, os
comedi iii tes perderam a (ramon tana, desa-
vieram-se do ponto, assassinaram a peça.

Por oominiseração de seu desatino, o pu-
blico não os reprovou a tacão, mas rio-se ã
surdina.

0 senado usurpou o papel da câmara dos
deputados, fez o que somente a esla compelia.
A câmara, a caudataria serviI e muda do
governo, jã nulla pela sua nullidade ingonila,
desceu com o ministério atóao ultimo degrau
do desprestigio, provando não ser mais quo
uma câmara de eunuchos orientaes.

tantes da nação
***

Da anarchia mental que lão extranliamente
se evidencia no funccionamento o cm todas
as manifestações dos poderes públicos, é uma
atlestação viva a scena a que acabamos dc
reforir-nos. Essa deslocação, que desde annos
se opera, daaetivilade parlamentar da câmara
dos deputados para o senado, 6 um dos sym-
plomas da ruina profunda das instituições
inonarchicas.

Como ha dc fallar c agir digna c patriótica-
mente uma assembléa de mediocridades nnibi-
ciosas, dependentes, cujos diplomas de repre-
sen tan tes devem ã intervenção ollicial, ã
fraude e ãs influencias escravistas !

Proslernar-so diante de um governo mesmo
vilipendiado, c a sua altitude; cirregal-o aos
liombros, a sua missão.

Supremo aviltamento!

Quem demoveu o sr. Colegipe da posição que
assumira no senado na sessão de lide Maio,?

Que impellio os liberaes a virem em seu
speeorro ?

De cerlo,não foi o receio de conflicto armado,
de perturbações da ordem publica, de elfusão
de sangue, nas ruas, etc.

0 que aterrou o governo*e a essa òlygàrchia
de amigos e adversários, fruidores dos pro-
ventos do altos cargos e posições, foi o espe-
ctro da Republica.

Diante de seus olhos assombrados, a figura
da Republica assomava resplcndente e mage-
stosa, e recebia os applausos populares, mal se
exlinguiam as espiraes de fumo da confia-
gração.

Tornou-os li vidos de medo, não a ameaça
das instituições, mas a de seus interesses
olygarchicos.

A idéa republicana generaiisada, scinlil-
lanle a todas as vistas, corporisou-se formi-
davelineule em face delles.

Bastou a sua visão para constranger ogo-
verno a recuar e a subinelter-se.

Sublime! A idéa republicana obteve assim
o reconhecimento ollicial de sua propagação
e de sua força.

*¦**

Temendo resistir, depois de suas bravatas,
pre feri o o sr. Colegipe submetler-se a demit-
tir-se. *

Para almas laes, a demissão é menos hon-
rosa quc o poder com ignomínia.

Não funecionando o imperador, iia todo o
interesse em ir com o poder até a próxima
regência, mirando a probabilidade de susten-
tal-o ainda durante ella.

As com missões parlamentares não foram
ainda recebidas, nem o serão mais. O impe-
rador tem perturbadas, pela moléstia as suas
faculdades mentaes. Não discerne, não tem
consciência de seus actos, não delibera. Eslã
morto, moral o politicamente. Mas o mini-
sterio oceulta esto grave estado de sua mage-
stade e sequestra-o das vistas da nação. N'este
estado inconsciente, tudo cousegue d'elle,
alô, dizem, o nomeação immoral e provoca-
dora do Sr. Coelho Bastos, o capitào-mór do
mato, verdugo dos escravisados, vergonha da
magistratura, para presidente da Relação da
Corte!

Assim tem o ministério traliido e trahe a
nação. IC um governo traidor.

K câmara dos deputados, senado, partidos,
imprensa, todos guardam silenco; não denun-
ciam francamente a verdade, a situação ano-
mala do paiz.

Mente o ministério, mentem os boletins,
mentem os funeçionarios imperiaes, e todos
repetem a mentira em publico, mas cochicham
a verdade por toJaa parte.

Porque, para que essa conjuração do silen-
cio em publico, quando todos conhecem,
sabem edizem a verdade de baixinho?

Para que essa farça universal ?
E' grave e é triste!
O governo está acephalo. 0 poler exoculi-

vo não tem chefe. O que fazem figurar como
t il 6 uma sombra, como sombra é o poder
do sr. Couegipe e o resto do ministério.

Governo e partidos monaivhieos consideram
que é agora que o imperador ô constilucio-
nal e irresponsável: rei-.iulotaato, roi-licção.

*%
O aspecto geral da nação è o mais triste

e desolador. As províncias em geral na mi-
seria. O direito, a moral o a justiça, espan-
cados. A confusão dos espíritos simula a
confusão das línguas. Partidos desprestigia-
dos, fracos, rotos, corfuptos, sem coiínexSo
de ideai, de princípios e ne intiíUos; sem**
pessoal digno para dirigil-òs, nem para diri-
gir o paiz: semelliam bandos de corvos fame-
licos, procurando cada indivíduo satistazer
o mais que pode a sua cobiça. Mil proble-
mas sociaés urgentes, sem solução: o aban-
dono de tudo o de todos; as finanças cada
vez mais sombrias, mais complicadas e amea-
çadoras, o os grilhões da escravidão inda
arroxeando os pulsos e a consciência de
milhares de brasileiros. Eis o que nos tem
dado a monarchia; eis o que nos deixa o
reinado do Sr. D. Pedro II; eis como final-
mente vae o Brasil entrar em poucos dias no
domínio regencial ou do terceiro reinado!

Brasiliirosl E' o momento de agir enérgica-
mente; é o momento de vos impordes e salvar
a Pátria.

Arrancae-a das mãos dc reis ineptos e
entregae-a ao governo do povo pelo povo:
a Republica Federal.

DECLARAÇÃO POLÍTICA" nos
REPUBLICANOS DO 10° DISTRICTO

DA PROVÍNCIA DE MINAS.

Considerando qne é do interesse
deum governo por tal fôrma con-
stituido assentar-se sobre o servi-
lismo do povo, cujos braços manieta
pela ignorância, pela pressão cau-
stica da corrupção, que, avassallando
eenfraquecendo a energiado cidadão,
desvanece igualmente os brios Ce
toda a nação, que se queda era ver-
gonhoso abatimento ;

Considerando que a unica sal-
vação só pôde advir do governo
democrático, do governo das respon-
sabilidades, do governo do povo,
visto como o paiz etn nada tem
progredido sob a fôrma actual do
governo que tão desastradamente o-
rege, bastaudo tão longa quão do-
lorosa experimentação para pôr fora
de duvida que nada mais é dada
esperar-se •,

* ¦
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A DEMOCRACIA.

Considerando emflra, quo a fôrma
democrática dc gòvernoestá na Índole
do povo brasileiro, lauto que por cila
tem-se por mais de uma vez revo-
lücipnàdq o paiz em movimentos
patrióticos, sufTocados todos pelas
tropas mercenárias do rei ;

üs abaixos assignados declaram-so
partidários do «governo republicano
federal ista,» cm completa opposição
á política militante, que sustenta a
nionarcliia, e, hasteando a bandeira
da propaganda democrática, que já
se desfralda cm outros pontos do ter-
vitorio brasileiro, tomam ante o povo
c suas consciências o compromisso
altamente solcnine de engrossarem,
neste 10° dislricto dc Minas,as forças
da grande idéa, süffrágando com
seus votos de bojo para todo o sempre
tão somente áquelles candidatos quo
ás urnas se apresentarem cm nome
dos princípios puros da democracia.

E, assim prestam homenagem á
memória indelével do proto-martyr
brasileiro, o immortal Tiradent.es,
o bravo mineiro, que apontou iio
brasileiro o caminho da rcdompcào,
embora á sua entrada tivesse do -.-aliir
sob o p nlial perverso dos sicáriòs
da realeza, embota hão lhe fosse
dado mais que fccundal-o com sou
sangue, que não se perdeu no solo
nacional, porque ahi está, ba quasi
um século, fazendo arraigar-se, crês-
cer e csgalhar-se a feracissitria ar-
vore da liberdade, da Igualdade e
da Fraternidade.

(Seguem-sc 200 assignaturas).

REFORMA MUNICIPAL
I

Nào ha no Brasil um chefe político, es-
criptor publico ou tribuno popular tào for-
lalecido na opinião, que possa contar com o
dia seguinte.

Acoimam por isso de indilTorenle o povo,
que disser ter o governo que merece.

Em vez deacçüsàr o fraco, o opprimido, o
espoliado porque se resigna*, fora mais
acertado indagar a causa d'essa passividade
que nem pede novas instituições, nem defende
as que tem.

Nào sào mais para louvores .as eslereis c

pueris recriminaçòes contra o poder pessoal,
que é a iclericia dos partidos reduzidos à
meia ração.

O povo brasileiro, exceptuados os traços

que formam a sua pbysionomia, eqüivale a

qualquer outro do mesmo grau de cultura.
Por seu lado I). Pedro de Alcântara nào

se distingue po: qualidade alguma exeepcio-
nal. Ha milhares de compatriotas seus que
representariam sem diferenças notáveis o
mesmo papel.

Os cidadàos nào abandonam os nogocios

públicos; estão excluídos d'elles.
O imperador nào excede os poderes que

tem na coristHuição, nem se substituo á
opinião e aos partidos, senão porque a opi-
niào e os partidos ainda nào se constituíram
de modo a desempenhar a sua missão social.

Exagera-se fatalmente a actividade de um
orgàb e dilatam-se as suas funcçòes quando
o.s outros são rudimentarios ou estão atro-

pinados.
Estudemos °s fados.
A cellula política é o município, escala

primaria do governo c de civismo.
Onde a vida local estiver devidamente

organisada.moslrar-se-ha vivaz o patriotismo,
os interesses collectivos serão zelados, e o
poder central ver-sc-hu alliviado do enorme
fardo com que o acahrunha acentralisaçào.

Entre nós o município é apenas uma
recordação.

Nos tempos do absolúlismo, o povo deli-
berava em massa, o com seus procuradores à
frente, ia ao senado e a câmara pedir provi-
dencias sobre os negócios oommnns.

Na capitania de S. Vicente havia às vezes
uniu espécie de federação de municípios para
tratar de certos assumplo-, como aconteceu
-quando foram expulsos os jesuítas.

Mais tardo ainda algumas câmaras mu-
nicipaes fizeram reflexões aos reis, discutiram
e protestaram.

O novo regiiuen, tirando ao município a
inlliiencia política, commelleu o erro de por
igual desinteressar os cidadàos da adini-
nis tração.,

E para aggravar o desacerto, o poder
central de dia em dia foi usurpando as funcçòes
mu nicipaes, esbulhando as câmaras, até re-

duzil-as à irrisào da inendicidade o ao

opprobio da criadagem dc fidalgo pobre e

insoldnlo.
Veio para remato o coroa da obra, o censo

alto reduzir os cidadàos activos.o paiz legal,

a uma minoria ridícula, recrutada quasi toda

nas repartições publicas.
(Continua.)

NOTAS
Sobre a illunicipaliílaílc

Inconstitucional, centralisador, crassa-

iPente contradictorio, incol.erente,retrogrado,
c.nli.n, eis o que deputados liberaes o con-

sen adores teern dito da tribuna que e o pro-

jeclo de reforma municipal do sr. Paul.no de

Souza, ora em discussão na câmara tempo-

'como 
vêem, este pr-jeclo é uma oulra

murnía egypcia que para nada presta; mas

foram-n'a arrancar do pó de 20 annos eque-

rem-n'a por lorça galvanisar. Islo não passa

deu.nabarretadaaocliefedaju.itadoco.ee,
o ministro Belismio,

promovida porseuirmao
principal c mais interessado promotor da

exliumação.
"Vestes 

políticos da monarebia tudo c sub-

jeetivo. Fura da pessoa ou do partido nada

mais enchergam, salvo o subsidio.

x

O Brasil cresce

Isto aqui, sabem todos, é uma grande

lerra. Se a riqueza publica não augmenta e

pelo contrario decresce na rasào directa do

desenvolvimento rápido da divida consuli-

dada o fiuctuanlc do Estado; em compen-

saçào cresce c dilata-se quotidianamente a

sua nobreza e íida'guia. Novos membros

entram para a ordem o os da ordem sobem de

posto.
Os títulos cabem das alturas como chuva

e a chuva faz a cousa subir e alastrar-se

como capim.
Seremos ao menos uma nação rica de

grandes, o os grandes do Brasil,para orgulho

nacional, assoberbarão aos de Hespanha.

O sr. Barão de lbiluruiia acaba de ser

elevado a barão com grandeza.
O sr. Nuno de Andrade acaba tio re-

ceber o titulo de Conselho.

Quando lia pouco um horror de labareus

foi feito grande ; porque deixariam de sel-o

estes dois dislinçtos médicos c funeeionarios

públicos ?
Quem nào tem cão, caça com galo(Sil-

veira Martins). A' fajln de dinheiro e de

juizo valham-rios fidalgos.
Grande lerra é o Brasil !

X

Viagem do imperado**.-

Segundo noticiam *ís folhas diárias, está

decidida, por enquanto em familia, a viagem

do imperador a Europa, alim de tratar de sua

saúde, A enfermidade atacou profundamente
as faculdades mentaes de sua mágostade, de

sorte que se appella para uma viagem a

Europa como a única esperança.
A despeito d'eslc estado grave do imperador,

o ministério fal-o figurar ficticiamento à

frente do puder executivo, e para melhor
illudir a nação, sequeslra-o das vistas d'ella.

Na verdade, e este o procedimento de um

governo que posterga a constituição do impe-
rio, mas ninguém lhe vae às mãos.

DVriiiutu dc jornaes
Do graudo numero do jornaes quo nos sào

enviados de diversos pontos,dillicil ti oxlractar
o que dc niíiis notável apresentam. Todos em

geral esforçam-se para desempenhar con-
dignamente a nobre missão de instruir o ofi-
cnlar a mentalidade de seus leitores. IVentre
áquelles, comliido, alguns aceusam lào pu-
jantes qualidades, bem como manifesta
elevação de espirito, que deteino-nos com
suninio praser e proveito na leitura e ponde-
ração dosesoriptos que estampam.

Os (pio \6ein a luz ua Gazela daCominarca,

publicação bi-seuianal de S. Fidclis, bom

podem alinhar-se à categoria das producçóes
sàs o allainente benéficas. Na serie de artigos

que iniciou sob a cpigrapho — Transformemos
a lavoura, seguimos;»/ ri passu o desenvolvi-
incuta magistral deu.ua lliese dc indiscutível
interesse e opportunidade.

Alguns períodos que passamos a trans-
crever darào idéa da proficiência e energia
do seu autor.

« A lavoura tem engrandecido justamente
áquelles que a opprimèm, que a aviltam, ou

que a esquecem : a oppressào representada nos

impostos, o aviltamento in exploração rcvol-
tanto da sua boa fé, o esquecimento na in-
dilVereuça criminosa com que encaram as ne-
cess.dades mais urgentes. A lavoura tem en-

vindo à câmara dos deputados representantes

que nada tentaram em favor do seu interesse
eolleelivo, que permaneceram frios e silen-
ciosos diante das questões m iis serias que
foram debatidas na tribuna o na imprensa ;
representantes que se limitaram a prestar o

juramento do ostylo e nem ao meu s um in-
defeclivol apoiado— deixaram escapar ca-
sualmonte dos lábios cerrados ; que Irahirain
dosdenliosamenle o mandato quo lhes foi con-
fiado c faltaram a todas as promessas feitas
nas cireulares de apresentação; representantes,
enifiui, quo nada representaram, advogados

que nada advogaram, proteclores que nada

protegeram. E no cnlanlo, por esses homens,
aos quaes, além dos lilulos conferidos pelas
academias -do império, dà-se o de — augustos
o digníssimos representantes da nação— a
lavoura empenhou-se em mais de uma lucla
seecou, deu, foz empjcsliinos, arruinou-se.

Tudo islo para que os eleitos da-lavoura,
os propugiiadores do seu bem-cslar futuro,
assumissem no parlamento a iniinobilulade
das estatuas e abrissem as algibeirasao pingue
subsidio!

E, apesar d'isso, ó esta mesma lavoura deu
ainda boje, c depois das amargas desillusões

que tem experimentado, acalenta cxlrcineoi-
dameuto cm seu seio essa política monstruosa
feila de prolervias e de abjecções, e pretendo
talvez ir com ella à conquista do um futuro

problemático. Ainda lho sobra a boa fé para
crer nas promessas fictícias dos que pretendem
guindar-se à representação nacional e às

pislas minisleriàes, pouco lhes importando os
meios para a consecução dos fins ; o ainda

eslà disposta a emprebender novas lutas por
elles, a arruinar-so pelos seus escolhidos, por-
quo uào tem força nem acçào próprias para
romper cou. essa negregada política, quo ha
deexliiiguir-llie n'alma os últimos vestígios da

energia moral«.

l*óde ser que sim, pôde ser
<|uc nào

Quando discutia a indicação Silveira
Martins sobre a questão millitar. disse o sr.
AlTonso Celso que o senado devia apprpval-a
afim de evitar lula armada o cllusão de sangue,

não obstante estar certo que no caso de útil
condido o governo sahirà vencedor.

Nào verificámos se eslava presente o sr.

Lafayetté ; mas na ausência dos. cx., o sr.

presidente do Conselho poderia contestar :
— Pôde ser que sim, pôde ser que nào.
A certeza do sr. Celso foi inspirada, som

duvida,pela lembrança da questão do vintém;

Todávias. ex. julgou melhor nào tentar-se
uma experiência.

Manifesto republicano
Completamos n'o8lo numero a declaração

poli lica dos republicanos do 111° dislricto de
Minas. Como essa, iremos reproduzindo ou-
Iras quo so salientarem pela hombridade o
lucidez dos argumentos.

Damos lambem publicidade ao artigo edito-
rial—prpgramma, com o qual o periódico
A Propaganda dei Juiz de Fora iniciou o
seu apparecimento na imprensa, felicitando-
nos por enriquecer a nossa collecç-ào com
producçóes de lauto valor.

Ei l-o:
«Disseminar as idéas democráticas sem

rebuço c com firmeza;
Itepolir ao povo «eus direilos e deveres;
Dar rebate contra os assaltos às liberdades

publicas o individuacs;
Üfiorocer batalha franca o leal aos velhos

preconceitos empecedoròs do progresso na-
cional,

Clamar, einlim, contra os excessos, des-
mandos c aclos arbitrários dos 1'oderes 1'ublt-
cos epie imporlom gravamos ao decoro o à
dignidade da 1'alria;

Tal é em synlheso a missão da Propaganda,
órgão do partido republicano, que ainda
honlcm começou dc coiisliliur-se n'este 10*
dislricto de Minas por um punhado de cida-
dàjs devotados ã causa publica.

Certa dos molojos cobardes dos intolerantes
retrógrados quo aos soldados do povo alcunham
de loucos e famintos de honrarias, por furça
domiserandosystei.it tle corruplella que a
tantos tem conspurcado: certa da risola
sarcástica dos opportunistas medrosos, espi-
ritos lim.dos e inconseqüentes, que alvejam o
progresso sem esforços, doação exclusiva c
expontânea da Providencial Bondade; mas,
lambem segura da legitimid ide da causa que
defende, escudada nos bons princípios quo
propaga, fortalecida pela consciência do dever,
a Propaganda nào se leme de trilhar por entre
urzoso espinhos.

Ap.az-lhe mesmo a luta no terreno franco
da resistência aberta; mas a luta nobre, a lula
cortez.

Sem outras limitações que o civismo do
trato devido ao. adversário e à fineza do
linguagem compatível com a nobreza o mage-
slade da causa por que se esgrimo, sem outro
phanal que a verdade, sem outro escopo quo o
bem e a felicidade do povo, a Propaganda
protesta nào recuar na liç.i das idéas, pondo
à margem sempre e sempre as questões mera-
mente individuaes, os factos que por seu cara-
cler puramente privado furlem-se à tela das
apreciações publicas.

Embora política a sua feição característica
o predominante, a Propaganda abre todavia
espaço à lilteratura que distrabe o espirito e
amenisa os costumes, noticia ao povo factos
oceorridos de interesso local ou geral, àppro-
ximando-o assim dos acontecimentos, fontes
muitas vezes de proveitosos ensinamentos,
commeiilando-os, quando posiivel, á luz dos
princípios que defende.

FrauquCa as suas columnas às intelligencias
laboriosas, que se prestarem a collaborar em
bem da coinniunliào, uma vez que se alenhnm
ao circulo traçado pela Declaração 2^olitica
abaixo Iranscripla, que d'esle artigo de apre-
sentarão faz parle, melhor frisando o pro-
gran.ma polílico do modesto jornal. (1)

X
Caso grave

O sr. Lourehço de Albuquerque, deput.ado
sebaslianisla, declarou na câmara que so a
indicação Silveira Martins orado partido li-
beral, s. cx. não pertencia a esto partido.

Nunca pertenceu dizemos nos, e só nielleu-
se ifellc paraolrahir.

Quem não sabe que o sr. Lourenço só per-
lenceao partido de seu tio? Que s. cx. é
lào escravista o lào conservador como elle?

A sua declaração é muito grave 1...

(1) Vem em seguida a Declaração, cuja 2.
parle damos n'esle numero. N. da R.
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l»elo Correio
Damos accesso em nossas coluinnas ao ma-

nuscripto que nos foi enviado por cavalheiro,
«b quem, não lendo nós a honra do conhocol-o,
ficamos desdo já penhorados pelo seu valioso
concurso inlclloclual.

Eil-o:
Sr. Redactor. Quem para ler conhecimento

do passado consulta o grando livro da huma-
nidado, a historia, ha do por certo chegar á
conclusão de que: todas as aspirações gene-
rosas, todas as ideas grandes, ludo, emlini,

•quo concorro o tom concorrido para a gran-
deza, civilisação o aperfeiçoamento da raça
humana, germinou, cresceu e produzio pri-
meiro no coração dos moços.

Dotados de uma imaginação ardente, do
uma intelligeneia perscruladora o arrojada,
os moços adherem com dovotamento a ludo

que ó grando e sublime. E' convicto d'esta
verdade quo Lamarlino, cheio dc enlhusias.no
exclama: Qual o coração do20 annos que não
sonho com a republica? a republica que é a
synlheso das aspirações politico-sociaesl

Diante do descalabro cm que vai o paiz, os
moços nâo podiam nem deviam licar mudos o

quedos.
Acaba de inaugurar-se mais uma associação

republicana, debaixo dos melhrores auspícios,
com o lim exclusivo de apressar o movimento
republicano, agitar e agitar a idéa até leval-a
ao cabo!

Sim, os moços alcunhados de imprudentes
c de loucos estiveram sempre na vanguarda
do progresso social.

A pátria brasileira ó uma das que mais
devem aos moços.

Abri a historia, e desde os tempos coloni-
aes já elles prestavam serviços e serviços
enormes; pois á mão armada em 19 de Sc-
tembro dc 1710 rechaçam e fazem capitular
Carlos Duclcrc, que entra na cidade do Rio
dc Janeiro abandonada pelo governador Fran-
cisco de Castro Moraes. Mais tarde üuguay
Trouin, vingador da morte do Duclcrc, tem
ainda de bater-se na mesma cidade com
Bento do Amaral Gurgel e seus collegas.

• A nossa indehínuencw dizem-no todos os
historiadores, foi sonhula por estudantes,
moços inexperientes que não conheciam o

qrande mal que praticavam.
Em 1786 a idéa da independência do Brasil

não passava de uma utopia, de arroubos de
moços. Entretanto 12 estudantes, loucos, que
cursavam a Universidade de Coimbra, reu-

nem-se, compromettem-se a trabalhar pela in-
dependência do Brasil, sua pátria, logo que
isto fosse possível!

Esle cominellimenlo ó logo seguido do
outro; Os estudantes brasileiros da faculdade

deMontpellier entendom-seno mesmo sentido
e um d'elles chega a conferenciar com o mi-
nistro dos Estados Unidos.pedindoaprotocçáo
d'este paiz em beneficio da pátria!

Os moços são sempre os mesmos; quaesquer
que sejam os ramos de sua carreira, sonham
sempre o que é grande com o que é sublime.

Os da actualidade pretendem seguir o

exemplo dos passados e servir de norma «aos

futuros!
Levantaram o labaio da republica e só o

largarão depois de ganha a victoria. O pro-
gramma da nova associação é o mesmo do ba-
talháo sagrado organisado por Polopidas:
Inseparáveis na morte aisimeomona victoria,
o balai hilo sagrado, tem-se reunido diversas
vezes, nos salões da « Areadia Litteraria o

e brevemente publicará o seu manifesto ao

povo. Acordamos, confiados na nossa própria
fraqueza!

Avançaremos para o ca'iipo da Liberdade.
Defenderemos o nosso palladio, que a rea-

leza conspurca!
Saudando ao sr. Redactor, dou os mais

gratos parabéns ao paiz, pois antevejo uma
aurora mais risonha para todos os bons bra-
sileiros. ,

Correligionário,
Francisco Ribeiro.

Rio, 23 de Maio dc87.

Inimitfraittes vagabundos
c mendigos

Em um discurso proferido no senado, em
21 do corrente, o sr. Taunay tornou manifesta
o censurou muito justamente a relaxaçáo de
nossa administração publica, periniltindo que
o paiz, c principalmente a capital do império,
seja infestada de grande numero de mendigo-
o vagabundos estrangeiros, quo para aqui im-
migram com o lim proposital do explorar-nos
pela mondicidade.

Esla exploraçàò da* caridade publica do
Brasil desde muitos annos é exercida-por im-
migrantes estrangeiros; mas ultimamente lem
tomado proporções medonhas e constituo uma
praga que nos alllige e iinmensainente depõo
contra a administração do paiz.

O sr. Taunay descreveu com inteira exa-
clidáo esto eslado do cousas, triste e vergo-
nhoso, cor pugnanto espectaculo d'esta
cidade o sua população fortemente mesclada
de bandos de niandriões e pedintes esiran-

geiros, de ambos os sexos, farroupilhas, an-
drajosos, immundos, ascareulos, pousando ou
vagando pelas ruas o praças, atrupellando ou
vedando o transito publico e a todos vexando
com o seu aspecto, as suas supplicas e lamu-
rias.

Com efleito, è isso uma das provas mais
frisanles da indilíerença o abandono criminoso
com que o governo olha para os inales que nos
acabrunham, para os assumplos do interesse

publico que, níTcctam o bom nome d'esla terra.
Todas as nações do mu do despejam sobre

o Brasil não só a sua população invalida, como
cegos, tortos, mancos e aleijados que para
aqui vi*m mendigar com realejos, gaitas de
folies, rabecas e violões, como ns suas fezes
sociaes. vagabundos, ebrios, gatunos, saltea-
dores o assassinos, quo aqui vivem da mendi-
cancin o do roubo.

De sorte que â miséria, jà bastante extensa
do paiz, addiciona-se essa grande miséria
adventicia, tornando numerosíssima a popu-
lação miserável do império. E o governo im-

peri.al, despreoecupada o negligentemente
consente que a nação sej.a d'este modo con-
vertida em receptaculo dos detritos das outras
nacionalidades, que assim se limpam de ludo

que de esquálido encerram.
Esle estado reclama un promplo e enérgico

remédio. E' urgente não só repellir todos os

immigrantes nas condições inserviveis jà des-
criptas, como fazer repatriar todos os va-

gabundos, mendigos e inválidos estrangeiros
aqui existentes.

Nào é d'essa gente quo o paiz precisa, mas

de immigrantes validos, laboriosos e mori-

gerados.
Applaudimos o sr. Taunay nas suns idéas

e muilo folgaremos que o governo o ouça.
Mas duvidamos muito. O governo monarchico
aqui não attende a essas ousas; convença-se
d'isso o sr. Taunay. E' um governo indigno.

X

Questão militar

Jàfoi expedido pelo ministério da guerra o
«aviso mandando trancar as notas de censura
aos militares por us5de imprensa.

0 governo foi obrigado, finalmente, a ser
leal, quando podia tel-o sido pelo dever do
alto cargo que exerce.

Fez o papel de um devedor velhaco coagido
apagar com escândalo pelo credor.

Que a lição lhe aproveito e lhe dé ver-

gü!iha,é quanto desejamos.

X

Corrig-enda
Sentimos ler-nos escapado, entre outros

erros um que impossibilita « comprehensão de

um período inserto no artigo —Separação e

Federalismo, do numero precedente.
Deve lor-sc:
Como o personagem quo fadava em prosa

sem o saber, os cidadãos neutros, lambem
chamados republicanos de coração (está repu-

blkanos declaração), são inseienlcmcnte con-
vresadores da peior espécie.

Alais um para a roda
Novo projocto do casamento civil, mas fa-

cultativo, apresentou a câmara dos deputados
o sr. Malta Machado. Nào sabemos porque
nào quiz s. t*xM como devera, ser radical,
estabelecendo o casamento civil obrigatório ;
e quando conservadores como o sr. Taunay,
cx-Joào-Mauricio o outros o são n'esta mate-
ria, 6 extrauho que sc mostre ecclellico ifesta
quem se diz democrata puro. Este sr. Ma-
ohadoô assim um legislador d" meias medidas,
como o pseudo partido liberal-mouarckico
cm ipie milila s. ex.

Nào lia razão para não se preferir o casa-
mènlo civil obrigatório, porque, alem de ser
isso um principio dc igualdade, uma formula
para todos, náo implica nenhuma crenç i
religiosa, nem iníiibe aos calliolicos, que não
se julgarem bem casados do recorrerem u
igreja.

O projeclo do sr. Malta Machado que já 6 o
•Io, senão o 6°, apres.int.ido ao parlamento
que de nenhum se oecupou, nem se occuparâ,
será mais um atirado à rodados engeitados.

X

l.ihertai/ào dos escra visados
Pelo projecto quo no dia 20 apresentou á

câmara dos deputai! >s o sr. J iguaribe Filho,
os oscravisados serào declarados livres no
dia28 de Setembro do anno próximo, mas
vinculados por 5 annos aos seus ex-senhores,
prestando-lhes serviços remunerados á razão
de G0/>, a 2f>,>* por anno, conforme a idade e
o scxo,e recebendo dclles alimento e vestuário.

Era pira acreditar-se que. depois de lauta
cogitação e estudo, como diz ler feito o sr.
Jaguaribe Filho sobre a matéria, produzisse
obra quo prestasse.

Mas não. O projecto de s. ex. é apenas

üloviiueiito rei>ul»lieauo
Gxtráctamod do periódico «0 Mineiro» que

se publica em Barliaçena, o que vae ler-se a
continuação, para darmos aos nossos leitores
uma idéa do auspicioso movimento quo so
revela em toda a parto.

Já o dissomos repetidas vezes n'estas co-
luinnas: manifesto-se no interior, em todas as
províncias, um impulso summamente Usou-
geiro oesporançoso em prol das idéas quo bão
«loom breve imperai' o fazer d'esta pátria o
berço de corações livres o fadados ao ongran-
declmento.

Depois da referencia diversas medidas
quo so discutiram na reunião do club repu-
blicano installado n'aquella cidade, vem o
seguinte trecho :

« Alguns membros da nssembléa julgando
do urgente necessidade decidir-se o modo do
proceder do partido republicano perante as
eleições sunatoriaes, que om breve se elle-
etuiirãonVssa provincia, roquereram que fosso
esto assumpto discutido quanto antes;
depois do se manifestarem diversas opiniões,
todas, porem, espreitando sempre a idéa
principal do regimen da Republica Federal,
ficou resol- ido o seguintu: O partido republi-
cano de Barbacena deseja intervir nas eleições
senatoriaos; quer porem que sua intervenção
su faça do commum accordo com os diversos
centios o núcleos da Provincia dc Minas
üeraes; e para isto o partido autorisa o
Presidsnto do Centro lJarbacenense a com-
municar esta sua resolução a todos os correu-
gionarios, e de combinação c.un elles orga-
nisar-se u chapa, em que figurem i) nomes
republicanos, pura serem suHYagados nas
próximas oidções senatoriaes. »

Km Sani'Anna da Barra declararam-se vários
cidadãos adherentos á republica.

Km Tres Pontas e em Tres Corações do Rio
Verdo engrossa todos os dias o numero dos

um prolongamento da escravidão por mais G aJherentes republicanos
annos, minorada alguma cousa, é certo, dos
rigores actuaes.

Mas essas atlenuações mínimas à condição
dura de homens declarados livres, ao mesmo
tempo que licam obrigados a serviços aos
mesmos senhores, por longo praso, mediante
uma remuneração irrisória, sovina, mise-
ravet, sem direito a havel-a senão no lim do
novo captiveiro, alem de outras disposições
cohercivas; são ridicuLis, são um cumulo de
contradicção e atleslam grande pobreza de
espirito do legislador—o cunho geral dos
nossos legisladores.

Mais racional e lógico ó o projecto do sr.
Aflbnso Celso Júnior e, por isso mesmo, nào
foi julgado objecto de deliberação.

Admira-nos, pois, tanto esforço do sr. Ja-

guaribe Filho para dar á luz um anão!

x

Clul» Draiuatieo lieau

Prepara-se este club para, com o brilho,
levar, em l do corrente, a efleito, no theatro
Santa Theresa do Nictberoy, a sua C* recita
com a r prcsmtaeão do drama « Magdalena »
de PinbeiroChagas. Accodendoao convite que
nos foi graciosamente feito, não nos furtaremos
a comparecer aquelle sarau, o aguardamos

para então encarecer a louvável iniciativa
dos distiuctos amadores, que, de certo, nfio
desmentirão a fama quo grangearam do talon-
tosos, conseguindo por essa forma vencer as
«lilliculdades quo avultam na arte drama-
tica.

X

Ainda libertação dos esera-
visados

Differenles fazendeiros de Campos decla-
raram libertar os seus escravisados no dia 7
de Setembro do 1890 e desistirem dos serviços
dos ingênuos.

Estes fazenbeiros são mais lógicos e gene-
rosos qne o sr. Jaguaribe Filho e a deliberação
d elles é mais racional quo o projecto do sr.
deputado, qne também é fazendeiro.

Os taes legisladores são mais realistas que
o rei.

Na mesma localidade passou para o partido
republicano o cidadão Manoel Torre3.

A 9 do corrente, dia da fundação do oClub
Republicauo dos Tres Corações do Rio Verd°,
aiuda 18" districto, também se declararam
republicanos os srs. Cornelio Mario Pereira,
Nicoláu Serio, Francisco José da Silva Porto o
Ari indo Tliomaz de Rezende.

Fundou-soem Joinville (Santa Catharina) um
club adslricto á mesma idéa.

Km S. Francisco de Cima da Serra muitos
cavalheiros importantes fizeram igual profissão
do fé republicana.

Km Santa Baibara (S. Paulo) elegeram para
representar no congresso, os republicanos
d'aquelle districto, o Dr. Manoel de Moraes
Barros.

Foi deliberada a creação de um club republi-
cano em Piracicaba e nomea.la para orga-
uisal-o uma commissão composta dos drs. João
Tobias, Paulo Pinto e professor Augusto
Castanho.

Aventada e discutida a idéa da separação da
provincia, foi por unanimidade approvada a
seguinte moção proposta pelo professor Anto-
nio de Carvalho Sardomberg: —Os republi-
canos de Piracicaba aceitam a separação da
província como meio de conseguir mais prom-
ptamento a republica federativa no Brasil, e
regeitada a idéa da separação em absoluto.

No dia 9 do corrente om Varginba, cidade do
13° districto de Minas, foi convocada reunião
para a formação do partido republicano
d'aquello termo e eleição da respectiva dire-
cloria.

Presentes dezoito cidadãos, acclamou-se o
diiectorio, o para a orgnnisação do partido
aceitou-se «in totum« o manifesto republicano
de S. Gouçalo do Sapucahy.

No dia anterior, os cidadãos Joaquim Can-
dido de Figueiredo, Albauo Gomes do Amaral
e Pedro Augusto de Carvalho, de SanfAnna
da Vargem, declararam-se republicanos na
«Gazeta Sul Mineira», adherindo ao referido
manifesto.
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Uni SanfAiin i do Kio dos Sinos houve diver-
sasndhosooB publicas ao' partido republicano.

Ria S. .loão Nepoiiiuceiio,— do cidadão João
do Paula Cardoso.

Km Cabo Verde, 12- dlstricto mineiro, o
prestigioso o influente fiizondeirosr. Francisco
Voz tia Silva Júnior.

Na provincia do Espirito, Santo a idéa re-
publicana vai tomando- incremento.

Na villa do Cacheiro do llapemerim, os
republicanos proseguem nctivamenle no in-
tullO de fundar um club.

No dia 23domez de Maio celebraram uma
reunião para levarem a elleilo o seujprojeelo.

X

A escravidão
( Do Rczcndensc)

Essa instituição secular, que parecia fatal-
mente arraigada aos nossos costumes, como
a ostra A concha onde se abriga, está hoje
prestes a dar o ultimo berro.

Já ninguém mais conta com o trabalho
escravo.

Todos desejam a terminação d'essa longa
agonia convulsa, que eslá hoje agitando todos
os amigos do progresso o da organisaçáo do
trabalho livro.

A concurronciá é ainda limitada, devido á
sua perniciosa inlluencia.

O estado de preoecupação continua em que
Tivemos, sem certeza do dia de amanhã é o
causador da crise que se nota ua lavoura, no
commercio e ua industria.

Emquanto perdurar essa situarão anômala,
a sociedade não pôde caminhar.

Precisamos saber no que havemos de ficar.
Ora, a escravidão eslá condem nada ine-

missivelmente; é, pois, de necossidade impe-
riosa que a administração publica não cruze
os braços diante d'essa agitação continua que
conturba os ânimos.

Na duvida cruel em que vive a sociedade
brasileira é impossível a formação de uma
empresa, que dé poderoso e ellicaz impulso á
actividade do espirito, em qualquer ramo da
industria.

As fontes da producção tendem a se ex-
tinguir, se permanecer esse marasmo, que
tudo aniquila, ntrophia c mata.

O governo deve intervir, sem perda de
tempo, para apressar a solução da crise, que
nos arrasta para a banca-rota, e talvez para
lutas inlestinas no seio do paiz.

Um rumor surdo e ameaçador se faz ouvir,
e quem sabe se não será elle o falai precursor
de grandes calamidades!

O chefe da nação está gravemente enfermo,
e o lerceiro reinado, entregue ás mãos fracas
de uma inexperiente mulher, nos liará abar-
bado eni lautas dilliculdades, um medonho
cataclysma.

A solução da questão servil, ainda que quasi
_ealisada espontaneamente pela philanlropia
popular, não pôde deixar de trazer certos
embaraços ao governo, devido ao grupo dos
retrógrados, que na sua louca cegueira pre-
tendem, qual novo Josué, fazer parar o sol em
meio da sua carreira triumphal.

A centralisaçào barbara, que pesa sobre as
províncias, tem sulcado fundo no coração do
povo, ahi plantando o desgosto, o ódio á
tyrannia, e o sagrado direito da revolução.

As aspirações nacionaes ao progresso e á
civilisaçáo parece que vão encontrar novas
barreiras na suecessora do throno.

A magistratura son autonomia, escrava da
política e do empenho, para não dizermos da
venalidade, da covardia, da corrupção e do
vicio, não garante mais a vida, a honra e os
direitos do cidadão.

Tudo cede ao capricho d'esses vis manequins
dos potentados.

A escravidão dos homens livres, impor-
tados após a lei de 7 de Novembro de 1831,
permanece pela connivència e o servilismo
dos juizes, que perjuram infamemente o jura-
mento prestado de cumprir o dever de admi-
nislrar n todos justiça.

A escravidão negra tem lido inlluencia fatal
nos nossos costumes.

A própria alma nacional parece viclima
d'ossa maldita instituição.

Os juizes são tímidos como escravos.
Temem amar a independência e a liberdade.
Olham para o cumprimento do dever e para

os diclames da consciência, como inimigos
que os arrastam para a perdição o para a
perda do emprego.

Tremem diante da verdade como de um
animal feroz.

4
Os fracos, os pobres, os escravos não encon-

Iram justiça!
Os graúdos e os regulos podem se zangar, e

não convém desagradai-os.
Não ha duvidar: essa fraqueza do caracter

nacional, manifestada em todas as classes, é o
fruclo envenenado da escravidão.

Os governos bons poupam ao povo os espe-
ctaculos ferozes. Pois bem, poupe-nos o
governo brasileiro o espectaculo da escravidão,
que nem um outro existe mais feroz e nem
mais bárbaro do que elle.

X

CARTAS DO RECIFE
Com grande pesar, veuio-nos obrigados a

transpor para o próximo numero a publicação
da .cariado nosso correspondente n'aquella
localidade. Pedimos desculpa.

|,r,i„...a-Mi»,.iiiiül.il|lM*Sül.l.r.il,^

llr. Aifiiiuo ilu Fonseca
Iinmensaiuente doloiosa nos foi a noticia

dada pólos diários da manhã de 30 de Maio
ultimo, do desastrado faliecimenlo do nosso
correligionário Dr. Alfredo Aquino d.a Eon-
seca, oceorndo no dia anterior.

Não sabemos que eouunoçòes obscurecerain
a lúcida razão do nosso amigo e o arrastaram
tão falalmome ao suicídio.

Lamentamos sinceramente tão triste edeplo-
ravel acontecimento, ao passo que respei-
tamos os desconhee dos motivos d essa deses-
perada resolução; e sentimol-o tanto mais
profundamente, quanto a' morte do nosso
amigo é a perda de uma grande força nas
fileiras republicanas, força emanada da con-
vicçáo, da intransigência e da nobreza de
caracter do illustre inorlo.

A Democracia enluta-se por tão sensível
golpe e expressa d'este modo a sua saudade e
a sua dõr.

SECCAO LlTTEllAlilÀ
A i«'<»aif:w DO im si i\o

I
AUGURIOS

Sentada ao limiar dos fundos de sua casa,
enlretinha-se Juliana em ver brincar no ter-
reiroscus dous filhinhos,o mais velho dos quaes
tinha apenas 4 annos. Era a honra cm que a
natureza, velando-se de sombras parece esta-
gnada, muda, de respiração suspensa e orar
como uma viuva, com o olhar fixo no ceu,
genuflexa diante do túmulo do esposo amado.

E' esta a hora melancólica do crespulo.
Ali e além, no lirmamento, começavam de

scintillar algumas lâmpadas sidereas, osten-
laudo já a estrella Vésper um grande brilho,
descendo rapidamente para o poente.

Não tinham ainda de todo desapparecido os
phenouieiiosdooecaso. Em pontosdilferenles,
as nuvens olVereciam á vista aquellas proje-
cções purpureas, iriadas que, tanto nos encun-
Iam e maravilham, tornando-se pouco a pouco
rosicler e lindas. Do local da iuiuiersáo do
sol subia uma vasta encandescencia como o
rubor de um longínquo incêndio que gradual-
mente se extinguia.

De repente Juliana, como que impellida
por uma pilha eleclrica, levanta-se, corre á
cosinha, toma de um lição e arreineça-o ao
cimo de um coqueiro que com outros se perli-
lava ao fundo do quintal. A palmeira era
nova e ainda pouco alta e o projeclil arrojado
com ímpeto esbateu-se de encontro a uma das
palmas espalhando brazas e .agulhas'. Ao
choque do lição uma ave se precipita espavo-
rida de seu pouso e n'um võo curvo e rápido
desapparecèsoltando um pio còaxanle.

Que é, mama, que é? perguntam as
crianças assustadas.

Uma coruja! responde Juliana com voz
tremula.

Ella eslava agitada, pallida, nervosa. Tinha
horror do noctivolo animal e ouvindo-o gras-
nar em sua frenlo, afugenlou-o com essas sove-
ridadeqne o lòrror inspiram. Podia-S'1 »up-

põr que Juliana ora d'essc temperamento que
trata os inimigos a ferro e fogo.

Na manhã seguinte, a primeira visita que
lhe entra pela sala de jantar a dar-lhe os bons
dias o uma enorme borboleta negra que
esvoaça por toda a casa.

— Oh! meu Deus I Cruzes! queagouro!
disso Juliana impressionada, enxotando cora
um espanador do penuas o insecto; — hontem
uma coruja, hoje uma borboleta preta! Mau!
mau ! Não gosto d'isso.

Ficou um momento trisle o meditativa.
iVesle duplo incidente ella notava uma coiu-
cidencia que era forçada a traduzir por um
mau presagio. Assaltavam-lho preseii 11 inòiitos
inquieladores. Eoi isto a sua preoecupação
de lodo o dia.

11
Lisos e Cauelludos

Era em 1811. Os tempos corriam agitados
na província das Alagoas. Entenderam os
lisos v eabelludos dever dirimir pelas armas a
sua contenda de interesses pesoaes de domi-
nação provinciana disputada pelos dous par-
lidos que se condecoravam com aquelles
nomes — Usos e eabelludos e eiiipeiiharain-se
em guerra fralricida. Taes acontecimentos
deram logar a ser chamado a combater pela
ordem perturbada pelo próprio partido que se
dizia o seu mantenedor, o cidadão Oitiseiro,
mando de Juliana c infelizmente guarda
nacional.

Havia uma semana que este defensor da
segurança publica partira de sua casa, em Su
Luzia do Norte, de uniforme e espingarda ao
houibro a juntar-se ao seu batalhão, um dos
que deviam entrar em fogo contra os cabal-
ludos. Depois a mulher não leve mais noticias
do marido.

Os hsus eram então os governistas, os cabel-
liulus — os opposicionislas em revolta. Liso
era a denominação com que se designava o
partido que boje se diria libiral,e cabeUudo—
o conservador. Na essência — ambos conser-
vadores, na fôrma—nenhuma disluicçáo, salvo
a de pessoas.

Sentindo-se abalados em seus feudos pelo
governo provincial; apeados de suas posições,
não puderam os eabelludos tolerar a ousadia
dc os privarem do conluiando; tomaram as
armas e marchando do interior da província
para a capital, ahi conseguiram entrar e
sustentar um renhido esanguinolenlo combato
digno de mais nobre causa.

O presidente Souza Franco foi obrigado a
refugiar-se a bordo do hiate Caçador então no
porto.

Isto acontecia n'aquelle tempo. Hoje,
nenhum d'esses partidos, cuja bandeira não
linha o nem tem expressão alguma popular,
principio algum político e synibolisava apenas
os interesses privados, subjeclivos, exclu-
sivistas synthetisados ua dominação d'esta ou
d'aquella família — lem força para tanto.
Deixam de ser modernamente Ião selvagens,
para serem mais corruptos.

Simples influxo da civilisaçáo.
Os presidentes de provincia fazom quanlo

jliesápraz e toda a sorte de violências empre-
gani contra os adversários. Limitam-se estes
a clamar e declamar, a formular queixas como
as crianças ao papá e a esperar quo o augusto
amo lhes olfereça a vez de lerem um presiden lo
de suagrei para commetterem idênticas senão
peiores violências.

No decurso d'esla original revolta, diga-
mol-o entre parenlhesis, deu-se o incêndio
do engenho de assucar do sr. Perdigão, ocea-
sionado pelas forças governistas. Tão funda
e concentrada foi a paixão do respeitável se-
nhor de engenho quo sô teve para expandil-
a o recurso de —restaurando a propriedade,
tornar o passado desastre memorável com a
seguinte característica denominação:—En-
genho Incendiado pelo Franco.

Mas n'aquollá manhã em que Juliana, ap-
preheiisiva, iiicominndada, expellia do casa

como um agouro a borboleta negra, batia-se
com todo o denodo nas ruas de Maceió o guar-
da nacional Oilisoiro na lula travada com os
eabelludos alim de destroçal-os ou repollil-os.

O combate, começado pela manhã só
terminou depois das duas horas da tarde. Os
eabelludos retiraram-se batidos.

III
Um ceu que se extiik,\iuua

Na praça dos Martyrios, em Maceió havia
um sobrado do acanhadas dimensões para o
qual se entrava por um porláo do madeira em
uma cerca lateral. Seis mezesdepois da guerrade partidos a que acabamos de referir-nos,
notava-se n'esle sobradinho a presença do uma
mulher moça, bella, viçosa cujos encanlos o
niocidade mais resplandeciam sob o luto de
seus vestidos. As suas fôrmas bem conlor-
nadas o flexíveis, patenteando uma maravi-
Ihosa cinta de tanajura o ao seu porte gracioso
ealevantado, correspondiam uma physionomia
franca, mobil, doce, insinuante, uns olhm
rasgados, vivos, fulgurosos e uma boca peque-
nina, vermelha, fresca, erótica. Tudo c.ontri-
Iniia para fizer d'esta mulher um lypo perigo-sameiilo seduetor. A curiosidade e a admi-
ração dos visinhos e trnnseuntosexeilavam-so
e prendiam-se enlevados sempre que aquelle
vulto adorável de Judilli assomava á sacada do
prédio ou atravessava a praça pura ir á igreja
ouvir missa . Seu roslo novi-rosado, appare-
cendo iPentre as vestes pretas, dir-sc-hia ser'
a lua sobre um throno do nuvens sombreadas,
que a pouco e pouco se transformavam em
alfombras de aruiiiiho. Porque, a quem se
demorava em contemplar aquella fascinadora
e primaveral belleza, paraoia que o nej-roí- do
traje sob a irradiação do rosto argentava-se o
relleclia. Era, porém, apenas,deslumbramento
da vista.

Em breve soube-so que a formosa Psijché
era a viuva do um parente do tenente Lins,
residente n'aquella casa. Lins a recolheu
quando ella vio-se de repente em abandono o
indigencia pela morte do marido a quem uma
balavictimara na ultima revolta cabelluda.

Era portanto Juliana.
Dizia ella ter lido o auguriode sua desgraça

n'aquellas visitas da coruja o da borboleta
negra que a vieram sorprebender. Conside-
rava-as como seres agoureiros, mensageiros
da morte, cujo appareeimenlo,cré o vulgo ser
sempre funesto. Nutria Juliana a mesma
crença. O tenente Lins a combatia como
supersticiosa, moslrando-lhe que se Oitiseiro
não tivesse sido obrigado a tomar parte na luta
armada, de certo não teria morrido tão
depressa.

Não a conve.ieia, porém.
A joven e interessante viuva, aceitando a

generosa hospitalidade do compadre e sua fa-
milia, viera abatida, macillenta e acabrunhada
pelo infortúnio; em pouco tempo, porem, re-
ílorio, readquirindo toda a sua opulencia phy-
sica, todas as suas graças naluraes.

Não obstante a pobreza o a sobrecarga dos
dois filhos, parecia ao compadre não ser cousa
muito diflicil a viuvinha vir a contrahir se-
gundas nupeias. A uma mulher moção bo-
nita, pensava elle, mesmo nas condições de
Juliana, não faltam adoradores; mas se entre
esies não é do mesmo modo fácil haver um-
pretendente á mão de esposa, não é todavia
cousa impossível. Elle fallava-lhe algumas
vezes n'esle sentido.

Mas, sr. compadre, eu não penso mais
cm casamento; não quero mesmo saber d'isso,
respondia-lhe Juliana.

Porque, comadre? — inqueria o tenente
admirado, suspeitando ser uma veneração á
memória do marido.

Não quero mais escravisar-me.
Ora! Ora! que idéa! Retorquia-lhc o te-

ii-nle desilludido I Havemos de ver, comadre..
Com a estada da viuva, tornou-se a casa de

Lins um ceu que se enlreabria ás vezes dei-
xando ver cm lodo o seu esplendor a única'
deusa que, com seus dois anjos n'elle, se en-
cerrava.

Typ. d'A Demociucia.


